
Plano de Estudos

Escola: Escola de Ciências Sociais
Grau: Licenciatura

Curso: Relações Internacionais (cód. 558)

1.o Ano - 1.o Semestre

Código Nome Área Cientifica ECTS Duração Horas

ECN02283L
Economia Poĺıtica Economia 6 Semestral 156

HIS02284L
História Social, Económica e Poĺıtica Contemporânea História 6 Semestral 156

ECN11668L
Metodologia das Relações Internacionais Relações Interna-

cionais
6 Semestral 156

ECN02288L
Teoria Poĺıtica Relações Interna-

cionais
9 Semestral 234

Obrigatórias Alternativas

Código Nome Área Cientifica ECTS Duração Horas

LLT02285L
Ĺıngua Estrangeira - Inglês Ĺınguas e Litera-

turas
3 Semestral 78

LLT02286L
Ĺıngua Estrangeira - Francês Ĺınguas e Litera-

turas
3 Semestral 78

LLT02287L
Ĺıngua Estrangeira - Espanhol Ĺınguas e Litera-

turas
3 Semestral 78

1.o Ano - 2.o Semestre

Código Nome Área Cientifica ECTS Duração Horas

GES02310L
Empreendedorismo e Inovação Gestão 6 Semestral 156

ECN00222L
Relações Internacionais e Direito Europeu Ciências Juŕıdicas 6 Semestral 158

ECN02290L
Introdução ao Direito Ciências Juŕıdicas 6 Semestral 156

ECN02294L
Politica Comparada Relações Interna-

cionais
6 Semestral 156

Obrigatórias Alternativas

Código Nome Área Cientifica ECTS Duração Horas

LLT02291L
Ĺıngua e Cultura Estrangeira II - Inglês Ĺınguas e Litera-

turas
6 Semestral 156

LLT02292L
Ĺıngua e Cultura Estrangeira II - Francês Ĺınguas e Litera-

turas
6 Semestral 156

LLT02293L
Ĺıngua e Cultura Estrangeira II - Espanhol Ĺınguas e Litera-

turas
6 Semestral 156

2.o Ano - 3.o Semestre

Código Nome Área Cientifica ECTS Duração Horas

ECN02295L
Direito do Trabalho Ciências Juŕıdicas 6 Semestral 156

HIS02296L
História Diplomática História 6 Semestral 156

ECN02297L
Relações Económicas Internacionais Relações Interna-

cionais
6 Semestral 156
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2.o Ano - 3.o Semestre

Código Nome Área Cientifica ECTS Duração Horas

SOC02298L
Sociologia da Paz e dos Conflitos Sociologia 6 Semestral 156

ECN02289L
Geografia Económica Geografia 6 Semestral 156

2.o Ano - 4.o Semestre

Código Nome Área Cientifica ECTS Duração Horas

ECN02299L
Economia da Integração Europeia Economia 6 Semestral 156

ECN02300L
Geopoĺıtica Relações Interna-

cionais
6 Semestral 156

ECN11669L
Sistema Poĺıtico da União Europeia Relações Interna-

cionais
6 Semestral 156

ECN02308L
Teoria das Relações Internacionais Relações Interna-

cionais
9 Semestral 234

Optativa Livre

3.o Ano - 5.o Semestre

Código Nome Área Cientifica ECTS Duração Horas

ECN02303L
Direito Internacional Público Relações Interna-

cionais
9 Semestral 234

ECN02304L
Economia do Desenvolvimento Economia 6 Semestral 156

ECN02306L
A Ásia e as Relações Internacionais Relações Interna-

cionais
6 Semestral 156

Grupo de Optativas

Código Nome Área Cientifica ECTS Duração Horas

ECN11670L
Teoria dos Jogos Aplicados às Relações Internacio-
nais

Relações Interna-
cionais

6 Semestral 156

Optativa Livre

3.o Ano - 6.o Semestre

Código Nome Área Cientifica ECTS Duração Horas

FIL02305L
Filosofia do Direito Filosofia 6 Semestral 156

ECN02307L
Economia Regional Economia 6 Semestral 156

ECN02302L
Organizações Internacionais Relações Interna-

cionais
9 Semestral 234

Optativa Livre
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Condições para obtenção do Grau:
Relações Internacionais

Para obtenção do grau de licenciado em Relações Internacionais é necessário obter a aprovação a 159 ECT em unidades de curriculares obrigatórias e 21 ECTS um unidades optativas lecionadas como obrigatórias

ou optativas nos cursos de 1o ciclo em Economia, Geografia, Gestão, História, Filosofia, Linguas e Culturas, e Sociologia, (através de avaliação ou creditação) das seguintes unidades curriculares:

1oAno

1o Semestre:

5 UC obrigatórias num total de 30 Ects

2o Semestre:

5 UC obrigatórias num Total de 30 Ects

2oAno

3o Semestre

5 UC obrigatórias num total de 30 Ects

4o Semestre

4 UC obrigatórias num total de 27 Ects

1 UC optativa num total de 3 ECTS

3oAno

5o Semestre

3 UC obrigatórias num total de 21 Ects

UC optativas num total de 9 ECTS

6o Semestre

3 UC obrigatórias num total de 21 Ects

UC optativas num total de 9 ECTS

Conteúdos Programáticos
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Voltar
Economia Poĺıtica (ECN02283L)

Introdução Noções Fundamentais

Parte I O contexto da Análise Económica

1.1 A actividade Económica em contexto

1.2 Mecanismo de mercado: oferta e procura

Parte II Economia Agregada: Medição, Conceitos e Instrumentos

2.1 Principais Agregados Macroeconómicos

2.2 Medição Económica: Taxas e Índices.

Parte III Teoria e Poĺıtica Macroeconómica

3.1 Objectivos da Macroeconomia: Produto, Emprego, Estabilidade de preços e Comércio Internacional.

3.2 Oferta e Procura Agregadas

3.3 Consumo Privado e Investimento

3.4 Função económica do estado

3.5 A moeda, suas funções e caracteŕısticas

3.6 O desemprego e a inflação

3.7 Relações com o exterior
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Voltar
História Social, Económica e Poĺıtica Contemporânea (HIS02284L)
Conceitos e cronologia

Marcos fundamentais da evolução poĺıtica, social e económica do Mundo nos séculos XIX e XX.
O mundo europeu e extraeuropeu. Capitalismo, industrialização, urbanização e modernização. Esboço de periodização e
cronologias.

Padrões civilizacionais e e processos históricos

A alteração do regime demográfico e suas consequências.
A formação da faḿılia ’́moderná’ e a evolução da sua composição. Divórcio, trabalho feminino e faḿılias monoparentais. A
’́revolução sexuaĺ’.
O nascimento da Europa burguesa. As desigualdades sociais. Progresso tecnológico e o novo urbanismo. Competição, colaboração,
transferências de saberes e de tecnologia. As migrações intra e extraeuropeias do século XIX ao XX: migrações ’́livreś’ e as
migrações forçadas.
O expansionismo. A conquista do mundo extraeuropeu. A China, a África e a América Latina. A emergência dos novos
colonialismos e das rivalidades imperiais. Do combate ao tráfico de escravos e à escravatura ao trabalho ’́contratadó’. Racismo e
colonialismo.

O capitalismo: força dinâmica da expansão mundial (séculos XIX-XX)

As interpretações sobre o capitalismo (A. Smith, Ricardo, Marx, Shumpeter, Keynes).
Mudanças na liderança económica: o Ocidente e o Resto do Mundo.
Fases históricas e flutuações nos ritmos de crescimento: os ciclos económicos.

Os sistemas de poder e as relações internacionais.

O sistema poĺıtico dos estados europeus: do Congresso de Viena à I Guerra Mundial. 1. O ’́consertó’ da Europa e a
estabilidade no Sistema dos Estados Europeus (1815-1853). A paz de Viena e a ’́contrarrevoluçãó’. As revoluções liberais e a
contrarrevolução na Peńınsula Ibérica. A questão grega.
A I Guerra Mundial e as suas consequências. O mundo entre guerras. A crise de 1929 e a Grande Depressão. A emergência do
Comunismo e do Nazi-Fascismo e a sua resolução.
O pós-guerra. A reconstrução da Europa e a Guerra Fria. O sistema de Bretton Woods. A formação dos blocos económicos e
duma nova geopoĺıtica. A CECA, a CEE e a EFTA A formação do bloco dos páıses não alinhados.
O colapso do bloco soviético e o fim da guerra-fria. O regresso do liberalismo e dos nacionalismos. O papel das instituições
transnacionais: o Banco Mundial, o Fundo Monetário Internacional, a ONU, o GATT / WTO. O unilateralismo norte-americano
na poĺıtica externa.

Voltar
Metodologia das Relações Internacionais (ECN11668L)
1. Noções e modelos epistemológicos da Teoria das Relações Internacionais
2. A génese académica das Relações Internacionais
3. A evolução dos paradigmas teóricos
4. As relações internacionais num mundo em transformação
5. Metodologia das Relações Internacionais: objecto de estudo e ńıveis de análise
6. Operacionalização metodológica: da theoria à práxis
7. Perspectivas e linguagem de investigação

8. O futuro das Relações Internacionais: desafios e alternativas para a investigação
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Voltar
Teoria Poĺıtica (ECN02288L)
§ 1. Primeira reflexão sobre o que é ’́Poĺıticá’. A poĺıtica como manifestação da pluralidade humana.
§ 2. Segunda reflexão sobre o que é ’́Poĺıticá’. A concepção clássica e a concepção moderna. O problema das ’́duas liberdadeś’.
§ 3. O sistema poĺıtico. Conflito e consenso. Democracia e elites. A legitimidade poĺıtica. Poĺıtica e poder. Obediência e
desobediência. Ideologias e utopias poĺıticas.
§ 4. Ciberdemocracia. Conceito. A emergência de uma nova realidade: o ciberespaço. A relação entre a poĺıtica e a Internet. A
democracia electrónica e a cibercultura.
§ 5. Comunicação poĺıtica e opinião pública. A ideia da esfera pública. Os meios de comunicação de massas e sua influência no
processo poĺıtico.
§ 6. Cultura e participação poĺıticas. A importância da cultura. A evolução da cultura nas sociedades democráticas. A participação
eleitoral. A participação social. Há uma crise da participação?
§ 7. As elites poĺıticas e do poder. Definição e identificação das elites poĺıticas. O perfil das elites nos sistemas de democracia
representativa. A poĺıtica como ’́profissãó’.
§ 8. A poĺıtica e o Estado. A nação. Regimes poĺıticos. Os sistemas não democráticos. Democracias e ditaduras. A democracia
representativa. A democracia radical e de identidade.
§ 9. Poĺıtica e instituições. Parlamento, poder judicial, administração pública. Poĺıticas públicas.
§ 10. Os partidos poĺıticos. Tipologias. Outros atores da poĺıtica. Grupos de pressão e de interesses. Movimentos sociais.
§ 11. A evolução do Estado contemporâneo. A complexidade dos sistemas poĺıticos e a evolução do poder poĺıtico. Estado de
Direito e Estado social de Direito. Crise do Estado e crise de governabilidade. O debate em torno da crise do chamado Welfare
State. Direitos humanos: sua génese e problemática juŕıdico-poĺıtica.
§ 12. Poĺıtica entre Estados. O poder no sistema internacional. Normas e instituições nas relações internacionais. O papel
regulador das organizações internacionais.
§ 13. Poĺıtica e Estado na história das ideias. O pensamento poĺıtico clássico: Platão; Aristóteles; o estoicismo. O pensamento
poĺıtico medieval: Santo Agostinho; S. Tomás de Aquino; Guilherme de Ockam; Marśılio de Pádua; O pensamento poĺıtico
moderno e a sua transição para o presente: Maquiavel; La Boétie; Hobbes; Spinoza; Locke; Rousseau; Kant; Hegel; Proudhon;
Marx.
§ 14. O pensamento poĺıtico contemporâneo: Max Weber e os tipos de dominação leǵıtima; Carl Schmitt e tensão amigo/inimigo;
Hannah Arendt e a pluralidade do humano; John Rawls e as regras de uma sociedade liberal; Michael Walzer e a cŕıtica dos
modelos totalizantes; Jürgen Habermas e a concepção discursiva da poĺıtica; Claude Lefort e a indeterminação da poĺıtica;
Cornelius Castoriadis e a ascensão da insignificância; Norberto Bobbio e a poĺıtica democrática do posśıvel; Danilo Zolo e a cŕıtica
da globalização.
§ 15. Pensamento islâmico contemporâneo. Conceito e origens. O Estado e religião nas sociedades islâmicas. O Islão e a
ideologia. O radicalismo islâmico.
§ 16. Poĺıtica e globalização. A crise do Estado-nação e a crise das soberanias. O que é a globalização? Consequências
poĺıtico-culturais da globalização. Contradições e limites da globalização. Um mundo pós-nacional? Ordem e desordem na cena
internacional.
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Voltar
Ĺıngua Estrangeira - Inglês (LLT02285L)
A. Topics:

- Education
- Technology
- Food, drink and culture
- Cities of the world
- Brain power
- Staying alive

B. Developing reading skills:

- linking ideas: expressing contrast; predicting content
- skimming and scanning; getting information from diagrams and pictures
- identifying the writer‘s opinion
- looking at data (tables, charts and graphs); using headings to find information
- organizing notes
- using text and visuals to understand statistics

C. Writing:

- letter/email
- description of a device
- summary
- statistics

D. Vocabulary:

- spelling rules
- homophones
- prefixes
- identifying parts of a word
- numbers
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Voltar
Ĺıngua Estrangeira - Francês (LLT02286L)
Produção oral :

- Ler um texto e malta voz,
- Fazer uma exposição simples seguindo os apontamentos ou comentar dados visuais (diagramas, desenhos, quadros, etc.),
- Representar um papel que foi repetido,
- Falar espontaneamente sobre temas simples.

Produção escrita :

- Produzir cartazes, panfletos,
- Tomar apontamentos ditados,
- Escrever textos livres,
- Escrever cartas pessoais ou de negócios, etc.

Audição e compreensão oral

- Ouvir anúncios (informações, ordens, avisos, etc.) e compreender a informação global,
- Compreender a interacção entre nativos e as gravações de emissões de rádio e de televisão na condição de a dicção ser
claras e o débito lento.

Leitura ou compreensão da escrita

- Ler para se orientar,
- Ler para se informar, utilizando obras de referência, por exemplo,
- Ler e seguir instruções,
- Ler para compreender a correspondência,
- Ler por prazer.

Gramática

- A frase simples,
- O presente, o ’́passé composé́’ e o imperfeito do indicativo.
- O ’́futur proché’.
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Voltar
Ĺıngua Estrangeira - Espanhol (LLT02287L)
Contenidos comunicativos
- Saludar y despedirse.
- Presentarse. Dar información personal: nombre, edad, profesión, estudios, nacionalidad, domicilio, teléfono.
- Presentar a una tercera persona.
- El abecedario
- Describir el f́ısico y el carácter de una persona: hablar de la familia
- Describir un lugar: existencia y ubicación de objetos Hablar sobre acciones habituales
- Decir la hora y la fecha
- Expresar gustos y preferencias
- Pedir en un restaurante, en una tienda, etc.
- Expresar estados de ánimo y de salud
- Pedir y dar consejos para los problemas de salud
- Dar y recibir instrucciones. Indicar itinerario.
- Hablar del tiempo
- Hablar de planes y proyectos

Contenidos gramaticales
- Prácticas de fonética. Fonemas y sonidos.
- Los pronombres personales en español. Usos de tú / usted. Fórmulas de presentación e introducción en la conversación
- El art́ıculo: art́ıculo determinado y art́ıculo indeterminado. Usos, formas y funciones.

- Los interrogativos

- El género y el número de los nombres en español: la formación del plural.

- Los demostrativos.

- El presente de indicativo (verbos regulares, reflexivos e irregulares)
- El pasado: Pretérito Imperfecto. Usos
- El futuro simple (verbos regulares e irregulares)
- La concordancia sustantivo-adjetivo
- Los numerales. La numeración cardinal y ordinal.
- Los adjetivos y pronombres posesivos. Formas y usos. Posición ante el nombre

- Principales verbos auxiliares en español: Ser / Estar / Haber

- Las preposiciones y adverbios de lugar
- Algunas expresiones de frecuencia
- Los comparativos
- El verbo gustar y similares.

Contenidos léxicos
- Los saludos
- Las partes del d́ıa
- Las nacionalidades
- Las profesiones
- Los miembros de la familia
- Adjetivos de f́ısico y carácter
- Las partes del cuerpo
- La ropa y los complementos
- Los colores
- Las habitaciones y los objetos de una casa
- Actividades de la vida cotidiana
- Los d́ıas de la semana, los meses y las estaciones
- El clima
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Voltar
Empreendedorismo e Inovação (GES02310L)
Módulo 1 -Introdução ao Empreendedorismo e Inovação
a. Definições e conceitos de empreendedorismo
b. Perfis e caracteŕısticas dos empreendedores
c. Empreendedorismo Social e Intraempreendedorismo
d. Definição e tipologias de inovação
d. As dinâmicas da inovação

Módulo 2 – Conceção e Estruturação de Ideias de Negócio
a. Processos e técnicas de geração de ideias
b. A ferramenta do “Design Thinking”
c. Avaliação de ideias e mercados
d. O processo da ideia de negócio à criação da empresa
e. Simulação do desenvolvimento de uma ideia de negócio

Voltar
Relações Internacionais e Direito Europeu (ECN00222L)
§ 1. Formação da sociedade internacional desde a era moderna. O Sistema de Estados Europeu. A transição para o Sistema de
Estados ’́Civilizadoś’. A marca do eurocentrismo. O Sistema de Estados Mundial. O fim do sistema bipolar. Rasgos caracteŕısticos
do atual momento internacional.
§ 2. Estrutura do sistema internacional. Sociedade internacional ou comunidade internacional? O Estado como ator principal,
embora não único, do sistema internacional. As potências e sua vocação diretorial. O prinćıpio da efetividade. As organizações
internacionais. As forças transnacionais.
§ 3. Teoria das relações internacionais. As grandes tradições do pensamento. Três paradigmas: realismo, transnacionalismo e
estruturalismo.
§ 4. Direito europeu. O contexto histórico-cultural. A criação da União Europeia. Organização da União Europeia. O problema
da Constituição Europeia e o futuro da Europa.
§ 5. Os grandes desafios da sociedade internacional global. O fenómeno da globalização e seus desafios. Unipolaridade ou
multipolaridade? Integração ou fragmentação? As grandes fraturas do sistema internacional. ’́Economia-mundó’ contra a
’́sociedade-mundó’?
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Voltar
Introdução ao Direito (ECN02290L)
I. O CONCEITO DE DIREITO
1. O Direito: complexo normativo e parte integrante da realidade social; 2. Direito e Moral; Direito e outras normas de conduta
social; 3. Direito positivo e Direito natural; outros sentidos do termo Direito; 4. Direito e Estado. Direito, coacção e sanção; 5.
Direito, Justiça e Segurança; 6. A relação juŕıdica: noção e análise dos seus elementos.
II. A CIÊNCIA DO DIREITO

7. Fontes do Direito: a) noção, enumeração e explicação; b) funcionamento e importância relativa; 8. A norma juŕıdica:
noção, estrutura, caracteŕısticas e espécies; 9. O sistema juŕıdico: a) Direito Público e Direito Privado: critérios de distinção
(virtudes e defeitos); b) os principais ramos do Direito; 10. A interpretação da lei: a) Teoria geral; b) Os elementos da
interpretação; c) As espécies de interpretação: pela fonte e pelo valor, pela finalidade e pelo resultado; d) O artigo 9.o do Código
Civil. 11. Integração da lei: noções gerais e compreensão do sentido e alcance dos artigos 8.o, n.o 1, 10.o e 11.o do Código Civil.

Introdução ao Direito
relações internacionais | Sociologia |Ciências da Educação

Docente: João Vaz Rodrigues
vaz.rodrigues@vrcpsc.com

Projecção dos sumários com indicações bibliográficas

Aula n.o 01 10 de Fevereiro de 2016
Apresentação. Informações sobre os critérios de avaliação da disciplina; a relação com as restantes disciplinas juŕıdicas e
a respectiva integração no plano curricular da licenciatura; Considerações gerais sobre pedagogia; Indicações bibliográficas.
Calendarização das frequências e exames a propor à Presidência do Conselho de Departamento; Indicação e análise do programa
da disciplina
Aula n.o 02 11 de Fevereiro de 2016
Considerações gerais introdutórias sobre as Ciências Sociais: o direito, a sociologia e a economia. Aspectos da aproximação entre
as Ciências.
Aula n.o 03 17 de Fevereiro de 2016
O conceito de Direito: O Direito e o Estado; Direito e Coacção; Direito, Segurança e Justiça; Direito positivo e Direito Natural; o
Direito como parte integrante da realidade social.
Baptista Machado, João, Introdução ao Direito e ao Discurso Legitimador, Almedina, Coimbra, 1987, 2.a reimp., pp. 7 a 62;
Castro Mendes, João, Introdução ao Estudo do Direito, Lisboa, 1994, pp. 17 a 39; Galvão Telles, I.: Introdução ao Estudo do
Direito, Coimbra Editora, 1.o e 2.o volumes, Lisboa, 1999 e 2000, respectivamente: I vol. Pp. 11 a 60; II vol.: pp. 115 a 120.
Aula n.o 04 18 de Fevereiro de 2016
O direito como complexo normativo; Direito e moral, critérios de distinção; Direito e outras normas de conduta.
Baptista Machado, João, Introdução ao Direito e ao Discurso Legitimador, Almedina, Coimbra, 1987, 2.a reimp., pp. 7 a 62;
Castro Mendes, João, Introdução ao Estudo do Direito, Lisboa, 1994, pp. 17 a 39; Galvão Telles, I.: Introdução ao Estudo do
Direito, Coimbra Editora, 1.o e 2.o volumes, Lisboa, 1999 e 2000, respectivamente: I vol. Pp. 11 a 60; II vol.: pp. 115 a 120.
Aula n.o 05 24 de Fevereiro de 2016
Outros modelos juŕıdico-poĺıticos internacionais comparados: anglo-saxónico; socialista; islâmico (Shariah).
Rodrigues, L. Barbosa: Introdução ao Direito Geral, Interno, da União Europeia e Internacional, Quid Iuris, Lisboa, 2012, pp.
83-101.
Aula n.o 06 25 de Fevereiro de 2016
Conceitos fundamentais. Discussão sobre algumas questões hodiernas com impacte social: sua perspectivação juŕıdicaDebate.
Aula n.o 07 02 de Março de 2016
Macro estrutura do Direito: As grandes divisões do Direito.
Direito Público e Direito Privado: critérios para a separação das disciplinas (critério dos sujeitos; critérios dos interesses e o
critério da posição juŕıdica dos sujeitos.
B. Machado, cit., pp. 63 a 77; C. Mendes, ob. cit., pp. 189 a 231; G. Telles ob. cit., I vol. pp. 153 a 196.
Aula n.o 08 03 de Março de 2016
Continuação da matéria leccionada na aula anterior;
Análise detalhada de algumas das disciplinas juŕıdica: O Direito Público: Direito Constitucional (Teoria Geral do Estado e Ciência
Poĺıtica); o Direito Internacional Público e as Relações Internacionais e o caso particular do Direito Internacional Privado. ID. ibid.
Aula n.o 09 09 de Março de 2016
O Direito Administrativo; o Direito Financeiro: o Direito Fiscal; o Direito Penal. O Direito Processual (Direito substantivo e
direito adjectivo). A organização judiciária; as competências material, orgânica e territorial dos Tribunais em Portugal: Direito
Comparado (Os sistemas de influência anglo-americana). O Direito dos Registos (Civil, Predial e Comercial). As disciplinas do
Direito Privado: O Direito Civil; o Direito das Obrigações (as fontes: os contratos e a responsabilidade civil extra-contratual); os
Direitos Reais; ID. ibid.
Aula n.o 10 10 de Março de 2016
Continuação da matéria leccionada na aula anterior: O Direito da Faḿılia e o Direito das Sucessões. O direito privado especial:
Direito Comercial
Aula n.o 11 16 de Março de 2016
As disciplinas cuja inserção na classificação clássica levanta alguns problemas: O Direito do Trabalho e o Direito Económico
(Direito Agrário, Direito do Ambiente, Direito dos Transportes; Direito do Património; Direito Bancário, etc.). ID. ibid.
Aula n. 12 17 de Março de 2016
Confronto com as caracteŕısticas das normas juŕıdicas das novas disciplinas e das classicamente qualificadas como de Direito
Privado e de Direito Público. O caso especial do Direito Comunitário (as normas comunitárias, art. 189.o do Tratado C.E. e o
mecanismo do art. 8.o da C.R.P.). ID. ibid.
Aula n.o 13 30 de Março de 2016
Continuação da matéria dada na aula anterior
Aula n.o 14 31 de Março de 2016
As Fontes do Direito (sentido filosófico; sentido sociológico; sentido poĺıtico e sentido técnico-juŕıdico: as fontes imediatas e
fontes mediatas):
B. Machado, cit., pp. 153 a 171; C. Mendes, ob. cit., pp. 87 a 130; G. Telles ob. cit., I vol. pp. 61 a 152.
Aula n.o 15 06 de Abril de 2016
A Lei; os usos e costumes; a jurisprudência; a doutrina e os prinćıpios gerais de direito. A Lei (Soberania: poder legislativo, poder
executivo e poder judicial); o processo legislativo (aspecto dinâmico), a hierarquia das leis. ID, ibid
Aula n.o 16 07 de Abril de 2016
Continuação da matéria dada na aula anterior: A cessação da vigência das leis (caducidade e revogação). Os conflitos de leis. ID,
ibid
Aula n.o 17 13 de Abril de 2016
As normas juŕıdicas em sentido restrito (estrutura) As caracteŕısticas: imperatividade; generalidade e abstracção e coercibilidade;
Classificação: normas preceptivas, proibitivas e permissivas; normas universais, regionais e locais; normas gerais e normas
excepcionais; normas de direito comum e normas de direito especial; normas mais do que perfeitas, normas perfeitas, normas
menos que perfeitas e normas imperfeitas; normas autónomas e disposições normativas incompletas; classificação das normas do
ponto de vista da autonomia privada.
B. Machado, ob. cit., pp. 91 a 98; C. Mendes, ob. cit., pp. 48 a 69; G. Telles ob. cit., II vol. pp. 121 a 148.
Aula n.o 18 14 de Abril de 2016
Continuação da matéria dada na aula anterior. Debates.
Aula n.o 19 20 de Abril de 2016
Teoria Geral da Relação Juŕıdica. Noção. Introdução. A estrutura da relação juŕıdica (Lado activo: direitos subjectivos, a
expectativa juŕıdica; direitos potestativos constitutivos, modificativos e extintivos. Lado passivo: os deveres juŕıdicos, o estado de
sujeição, ónus).
B. Machado, ob. cit., pp. 82 a 90; 125 a 151; C. Mendes, ob. cit., pp. 131 a 187; G. Telles ob. cit., II vol. pp. 149 a 226; Mota
Pinto, Carlos Alberto, Teoria Geral do Direito Civil, Coimbra Editora, 3.a ed., 8.a reimp., 1993, pp. 167 a 190; 191 a 358.
Aula n.o 20 21 de Abril de 2016
Continuação da matéria dada na aula anterior.
Aula n.o 21 27 de Abril de 2016
Continuação da matéria dada na aula anterior: os sujeitos da relação juŕıdica. Os direitos de personalidade: a personalidade
juŕıdica; a capacidade juŕıdica de gozo e a capacidade juŕıdica de exerćıcio. Incapacidades (negociais de gozo: v.g.: impedimentos
matrimoniais, e de exerćıcio: menores, interditos e inabilitados; as incapacidades conjugais, 1682.o e ss. do Código Civil; e a
incapacidade acidental).
ID, ibid
Aula n.o 22 28 de Maio de 2016
As pessoas colectivas (os elementos estruturantes e respectivas variações segundo os tipos posśıveis de pessoas colectivas:
elementos pessoal, patrimonial, finaĺıstico e teleológico).
ID.ibid
Aula n.o 23 04 de Maio de 2016
Continuação da matéria dada na aula anterior. O objecto das relações juŕıdicas: objecto imediato e objecto mediato. As
coisas: classificação. As prestações: classificação e requisitos. Os elementos da relação juŕıdica: o objecto da relação juŕıdica.
continuação. O Facto juŕıdico: critérios. Classificação.
A garantia. A protecção preventiva e a protecção repressiva: as sanções materiais e as sanções juŕıdicas.
Aula n.o 24 05 de Maio de 2016
A interpretação da Lei: interpretação doutrinal e interpretação autêntica. A querela dos métodos: a corrente subjectivista e
a corrente objectivista; actualismo e historicismo; os factores hermenêuticos (elementos de interpretação); os resultados da
interpretação. A integração da lei: as lacunas e o recurso à analogia. Análise do art. 10.o, n.o 1 e 2 do Código Civil.
B. Machado, cit., p. 173 a 204; C. Mendes, ob. cit., pp. 235 a 266; G. Telles ob. cit., I vol. pp. 235 a 274.
Aula n.o 25 11 de Maio de 2016
Continuação da matéria dada na aula anterior
Aula n.o 26 12 de Maio de 2016
Os resultados da interpretação. A integração da lei: as lacunas e o recurso à analogia. Análise do art. 10.o, n.o 1 e 2 do Código
Civil.
B. Machado, ob. cit., pp. 173 a 204; C. Mendes, ob. cit., pp. 235 a 266; G. Telles ob. cit., I vol. pp. 235 a 274.
Aula n.o 27 18 de Maio de 2016
Continuação da matéria dada na aula anterior.
Aula n.o 28 19 de Maio de 2016
Revisitação sobre a matéria das Ciências Juŕıdico-Poĺıticas (Relações Internacionais).
Aula n.o 29 25 de Maio de 2016
Revisões e discussão sobre temas vários.
Aula n.o 30 26 de Maio de 201
Revisões e discussão sobre temas vários.
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Voltar
Politica Comparada (ECN02294L)
1. Conceito e estudo da Poĺıtica
1.1 Noção de Poĺıtica
1.2 O que é “Poĺıtica Comparada”?

2. Estado, Nação e Sociedade
2.1 O que é o Estado
2.2 A evolução do Estado moderno
2.3 Comparar o poder do Estado
2.4 Identidade nacional
2.5 Atitudes Poĺıticas e Ideologia Poĺıtica

3. Regimes Democráticos vs Regimes Autocráticos
3.1 Democracia moderna
3.2 Instituições do Estado democrático
3.3 Totalitarismo e Autoritarismo
3.4 Regimes não democráticos e controlo poĺıtico
3.5 Modelos de regimes não democráticos

4. Governo e Interação Poĺıtica
4.1 Constituições e Sistemas de Governo
4.2 Eleições e Sistema Eleitorais
4.3 Partidos Poĺıticos
4.4 Grupos de Interesse
4.5 Comunicação Poĺıtica e os Media
4.6 Indicadores da qualidade do sistema: estabilidade; prosperidade; cidadania; democracia

5. A Poĺıtica Global
5.1 A interdependência da Poĺıtica Mundial
5.2 Posśıveis alternativas ao Estado

6. Estudos de caso
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Voltar
Ĺıngua e Cultura Estrangeira II - Inglês (LLT02291L)
Oral production: accounts of experiences, dreams and ambitions; description of events; putting a case in a debate.

Written production: personal or business letters; reports.

Listening comprehension: TV news, documentaries, live interviews.

Reading comprehension: general and specialised articles and reports concerned with contemporary problems.

Spoken interaction: casual conversation; expressing thoughts about abstract or cultural topics; formal discussion (e.g. ac-
count for and sustain opinion, evaluate and respond to alternative proposals)

Written interaction: expressing views in writing and relate to those of others; exchanging correspondence by e-mail (e.g.
complaint, expressing thoughts and feelings)

Grammar: nouns; verbs (tense; aspect, voice, modal use); adverbials; direct speech reporting.
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Voltar
Ĺıngua e Cultura Estrangeira II - Francês (LLT02292L)
Compreender:
Compreender expressões e um vocabulário muito frequente relativos ao seu meio ambiente (por ex. ele próprio, sua faḿılia,
compras, o trabalho). Entender o essencial de anúncios e de mensagens simples e claras.

Ler:
Ler textos curtos muito simples. Encontrar uma informação espećıfica previśıvel em documentos correntes tais como publicidades,
prospectos, menus e horários e ler cartas pessoais curtas e simples.

Falar:
Participar numa conversa:
Comunicar aquando de tarefas simples e habituais que não exijam mais do que uma troca de informações simples e directa sobre
temas e actividades habituais.

Exprimir-se oralmente em cont́ınuo:
Utilizar uma série de frases ou expressões para descrever, em termos simples, a sua faḿılia e outras pessoas, as suas condições de
vida, a sua formação e a sua actividade profissional actual ou recente.

Escrever:

Tomar apontamentos e mensagens simples e curtas. Escrever uma carta pessoal muito simples, por exemplo de agradeci-
mentos.
Conteúdos programáticos
§ Produção oral :
- Ler um texto e malta voz,
- Fazer uma exposição simples seguindo os apontamentos ou comentar dados visuais (diagramas, desenhos, quadros, etc.),
- Representar um papel que foi repetido,
- Falar espontaneamente sobre temas simples.

§ Produção escrita :
- Produzir cartazes, panfletos,
- Tomar apontamentos ditados,
- Escrever textos livres,
- Escrever cartas pessoais ou de negócios, etc.

§ Audição e compreensão oral
- Ouvir anúncios (informações, ordens, avisos, etc.) e compreender a informação global,
- Compreender a interacção entre nativos e as gravações de emissões de rádio e de televisão na condição de a dicção ser
claras e o débito lento.

§ Leitura ou compreensão da escrita
- Ler para se orientar,
- Ler para se informar, utilizando obras de referência, por exemplo,
- Ler e seguir instruções,
- Ler para compreender a correspondência,
- Ler por prazer.

§ Gramática
- A expressão do futuro,
- O Condicional presente,
- O Presente do conjuntivo,

- Os pronomes pessoais complemento directo e indirecto,
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Voltar
Ĺıngua e Cultura Estrangeira II - Espanhol (LLT02293L)

Contenidos gramaticales

1. Revisión general práctica de los contenidos adquiridos durante el semestre anterior.

a. Género y número de los sustantivos y adjetivos.

b. Art́ıculos definidos e indefinidos.

c. Adjetivos numerales.

d. Adjetivos y pronombres posesivos y demostrativos.

e. Pronombres personales de sujeto y de CD.

f. Interrogativos.

g. Oraciones coordinadas: copulativas y adversativas.

h. Presente.

i. Verbos gustar, encantar, divertir, molestar.

j. Futuro simple.

k. Pretérito Imperfecto.

2. Tiempos de pasado de Indicativo:

a. Pretérito Indefinido: Usos. Formas regulares e irregulares.

b. Contraste entre Imperfecto/Indefinido.

c. Pretérito Perfecto: Usos. Formas regulares e irregulares.

d. Contraste entre Indefinido/Perfecto.

e. Pretérito Pluscuamperfecto: Usos. Formas regulares e irregulares.

f. Contraste Indefinido/Pluscuamperfecto.

g. Contraste entre pretéritos.

3. Adverbios de lugar, tiempo, frecuencia, cantidad, grado, modo, comparativos, negación y coincidencia o no coin-
cidencia.

4. Adjetivos y pronombres indefinidos.

5. Conjunciones: y, o, pero&hellip;

6. Preposiciones y verbos con preposiciones.

7. Relativos, interrogativos y exclamativos.

8. El Imperativo I. Formas, usos e irregularidades.

9. El Presente de Subjuntivo. Formas, usos e irregularidades.

10. El acento y la tilde.

- reglas generales de acentuación: palabras agudas, graves o llanas y esdrújulas

- reglas particulares de acentuación: diptongos e hiatos. Los monośılabos.

11. Peŕıfrasis verbales:

a. Ir a + infinitivo.

b. Estar + gerundio.

c. Empezar a + infinitivo.

d. Terminar de + infinitivo.

e. Dejar de + infinitivo.

f. Seguir + gerundio.

12. Condicional simple. Formas, usos e irregularidades.

13. Sustantivos con diferente género en portugués y español.

Contenidos comunicativos

- Describir un lugar: existencia y ubicación de objetos. Hablar sobre acciones habituales.

- Dar y recibir instrucciones. Indicar itinerario.

- Describir acciones habituales en el pasado.

- Descripción f́ısica y psicológica.

- Describir personas y lugares en el pasado.

- Hablar de planes y previsiones.

Contenidos culturales

- La organización poĺıtica: España y las autonoḿıas.

- Recursos económicos.

- Principales agentes culturales.

- Tradiciones y fiestas populares.

- La imagen comercial de España en el extranjero.

- Curiosidades: dichos populares, expresiones, tiendas, envases, palabras con diferentes significados, gitanismos,&hellip;
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Voltar
Direito do Trabalho (ECN02295L)
I. Introdução: Considerações gerais sobre a disciplina e o interesse do seu estudo. Recapitulação de noções fundamentais de
Direito. Objecto e conteúdo do Direito do Trabalho. Formação e evolução do Direito do Trabalho (alusão histórica).
II. Fontes do Direito do Trabalho: noções gerais. Fontes internas e fontes internacionais.
III. O contrato individual de trabalho: noção. Elementos essenciais e caracterização. Distinção do contrato de prestação de
serviço. Alusão aos contratos de trabalho sujeitos a legislação especial. Os elementos da relação juŕıdica laboral a que o contrato
individual de trabalho dá origem: enumeração e explicação. A actividade laboral, a polivalência funcional e a mobilidade funcional.
A categoria profissional. A formação do contrato individual de trabalho: processos e pressupostos. A invalidade do contrato.
O peŕıodo experimental. Os elementos acidentais do contrato individual de trabalho: o termo e a condição. A disciplina dos
contratos de trabalho a termo resolutivo. Deveres, direitos e garantias das partes: enumeração e análise pormenorizada. O tempo
e o local de trabalho. A duração do trabalho: condicionantes. O trabalho suplementar. Regime juŕıdico dos feriados, das férias e
das faltas. O local de trabalho: determinação e relevância; transferência de local de trabalho. A retribuição: noção; determinação
qualitativa e quantitativa; cumprimento e incumprimento.
IV. A cessação do contrato individual de trabalho: as modalidades de cessação: enumeração e explicação; análise de problemas
fundamentais.

Voltar
História Diplomática (HIS02296L)
I PARTE
1.1. Introdução: O que é a Diplomacia? O que é a História Diplomática?
1.2. Conceitos de diplomacia.
1.3. Morfologia diplomática.
1.4. Patologia diplomática.
1.5. Análise da actividade diplomática.
II PARTE
1. A História das Relações Internacionais como história do sistema de estados europeus: Do Congresso de Viena à guerra
Franco-Prussiana.
2. Da guerra Franco-Prussiana à I Guerra Mundial.
3. I Guerra Mundial e Relações Internacionais.
4. A feitura da Paz (1918-1923).
5. As consequências da Grande Guerra na poĺıtica internacional.
6. As ”origens”da Segunda Guerra Mundial: História e Historiografia.
7. A poĺıtica internacional na II Guerra Mundial.
8. As ”origens”da Guerra Fria: História e Historiografia.
9. As relações ”este-oeste”: da Guerra da Coreia à implosão da URSS.
10. As Descolonizações e a emergência do mundo afro-asiático (poĺıtica e economia).
11. A história das Relações Internacionais depois da Guerra Fria.
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Voltar
Relações Económicas Internacionais (ECN02297L)
1.1. Objecto de estudo e Objectivos da unidade curricular de ’́Relações{\}newline
Económicas Internacionaiś’{\}newline
1.2. As Relações Economicas Internacionais no contexto da Economia Global:{\}newline
das tendências actuais às perspetivas de futuro{\}newline
2. Teorias e Poĺıticas sobre os fluxos internacionais de Bens, Serviços e Fatores{\}newline
de produção{\}newline
2.1. Teorias do Comércio Internacional{\}newline
2.2. A Economia Poĺıtica do Comércio Internacional{\}newline
2.3. Os Movimentos internacionais de capitais{\}newline
2.4. As Migrações internacionais{\}newline
3. Organizações Económicas Internacionais{\}newline
3.1. A ONU e a noção de Governança Global{\}newline
3.2. FMI, Banco Mundial: as instituições gémeas de Bretton Woods{\}newline
3.3. A OMC e a UNCTAD: Comércio e Desenvolvimento{\}newline
3.4. As Organizações de Cooperação e Integração regionais{\}newline
3.5. A Organização de Cooperação e Desenvolvimento Económico (OCDE){\}newline
4. Temas da atualidade nas Relações Económicas Internacionais{\}newline
4.1. Desenvolvimento Económico e Pobreza{\}newline
4.2. Crescimento Económico e Sustentabilidade Ambiental{\}newline
4.3. Globalização e Competitividade Internacional{\}newline
4.4. Regionalismo e Multilateralismo nas relações internacionais{\}newline
4.5. Prospetiva e Cenarização no contexto global{\}newline
4.6. Crises Financeiras internacionais{\}newline
4.7. A posição da Economia Portuguesa no contexto internacional
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Voltar
Sociologia da Paz e dos Conflitos (SOC02298L)
Módulo 1: Questões Introdutórias
Esquema conceptual da disciplina. Os conceitos fundamentais e sua inter-ligação.
Enquadramento global da problemática dos fenómenos da paz e dos conflitos num contexto internacional.

Módulo 2: Estado, Poder e Violência
A globalização e as novas formas de conflitualidade
O papel do Estado e outros actores do sistema internacional
O poder poĺıtico e poder militar em democracia
A poĺıtica de defesa como poĺıtica interdepartamental
Instituição Militar, Sociedade e Poder Poĺıtico

Módulo 3: Geopoĺıtica da Paz e dos Conflitos
Poder, geografia e conflitos na época actual
Novas e velhas guerras
Principais zonas de tensão e conflito no actual sistema internacional
Guerra e Paz nas Relações internacionais: o uso da violência e a ’́Agenda para a Paź’

Módulo 4: As novas formas de guerra e a violência sem fronteiras
As ameaças militares
As ameaças não militares à segurança
Tendências dos conflitos contemporâneos
A transnacionalização da defesa e da segurança e os sistemas de segurança colectiva
Redefinição das estratégias de actuação e missões das forças envolvidas

Módulo 5: Horizontes da investigação sobre a paz e a guerra
Breve balanço da história da investigação para a paz, situação actual e perspectivas futuras: da polemologia à irenologia.
Principais teorias sobre a origem da guerra;
Modelos de relacionamento entre a segurança internacional e a manutenção da paz.
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Voltar
Geografia Económica (ECN02289L)
1. Caracterização e quadro conceptual
1.1 Geografia Económica: do objecto de estudo aos objetivos da unidade curricular.
1.2 Conceitos fundamentais para a análise económica.
1.3 Abordagem preliminar às grandes tendências da economia mundial
2. A organização do espaço
2.1 Alguns conceitos introdutórios.
2.2 A ocupação e organização do espaço.
2.3 A localização das atividades produtivas.
3. Um mundo predominantemente urbano
3.1 A formação dos sistemas urbanos.
3.2 A organização do espaço urbano.
3.3 Urbanização e Desenvolvimento.
4. Dinâmicas Atuais da Economia Mundial
4.1 As cadeias de valor: o papel do consumo e da produção no quadro das relações internacionais
4.2 A evolução tecnológica: impactes na organização da produção e no emprego
4.3 Os processos de integração: alterações nos padrões de dependências económicas e não económicas
5. O papel das instituições na era da Globalização
5.1 Os Estados: atores principais da Globalização
5.2 Organizações Internacionais e Governança na era da Globalização
5.3 Globalização, Desigualdades e Pobreza
6. Desenvolvimento e Subdesenvolvimento
6.1 Os indicadores do desenvolvimento
6.2 A geografia do desenvolvimento e do subdesenvolvimento
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Voltar
Economia da Integração Europeia (ECN02299L)

1. Introdução

1.1. Apresentação dos objectivos da unidade curricular

1.2. Definição das regras da unidade curricular

1.3. Explicação dos diferentes regimes de avaliação

1.4. Planificação dos trabalhos ao longo do semestre

2. História, Factos e Instituições

2.1. História do Processo de Integração Económica Europeia

2.2. Factos importantes relativos à UE

2.3. As Instituições da União Europeia

2.4. O Orçamento na União Europeia

2.5. A tomada de Decisão na União Europeia

3. A Dimensão Microecónomica da Integração Europeia

3.1. Conceitos e formas de Integração

3.2. Ńıveis de Integração Económica

3.3. Principais Instrumentos Microeconómicos

3.4. Aspectos Económicos da Liberalização Preferencial

3.5. A dimensão do Mercado e as Economias de Escala

3.6. Os Efeitos do Crescimento e a integração dos mercados de factores

4. Algumas Poĺıticas Comuns da União Europeia

4.1. Efeitos de localização e geografia económica

4.2. Poĺıticas ’́estruturaiś’

4.2.1. Poĺıtica Regional Comum

4.2.2. Poĺıtica Agŕıcola Comum

4.2.3. Poĺıtica Ambiental Comum e Poĺıtica Energética Comum

4.2.4. Poĺıtica Industrial Comum e Poĺıtica de Investigação

4.2.5. Poĺıtica Comum da Concorrência

5. A Dimensão macroeconómica da Integração Monetária

5.1. Os instrumentos essenciais da macroeconomia

5.2. A história do processo de integração monetária Europeia

5.3. A Teoria das Zonas Monetárias Ótimas

5.4. O funcionamento da União Monetária Europeia

5.5. Poĺıtica Fiscal e o Pacto de Estabilidade

5.6. A crise na Zona Euro e a nova Governação económica da União Europeia

6. As Relações Económicas Externas da União Europeia

6.1. Poĺıtica Externa de Segurança Comum

6.2. Poĺıtica Comum de Cooperação Externa

6.3. Poĺıtica Comercial Comum

6.4. A União Europeia face ao Sistema Comercial Internacional
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Voltar
Geopoĺıtica (ECN02300L)
1. As origens da Geopoĺıtica: abordagem teórico-conceptual
2. A Geopoĺıtica clássica.
2.1 A teoria do Heartland
2.2 A Geopoĺıtica alemã
2.3. A relação terra-mar-ar
3. A Geopoĺıtica norte-americana da Guerra Fria à actualidade
4. A Geopoĺıtica francesa
5. A Geopoĺıtica russa
6. A Escola Geopoĺıtica brasileira
7. A Geopoĺıtica chinesa
8. A Geopoĺıtica hindue
9. A Geopoĺıtica do mundo muçulmano: árabe e turca

Voltar
Sistema Poĺıtico da União Europeia (ECN11669L)
1. Teorias da integração e da governação europeia
2. Evolução histórica do processo de integração europeia
3. Instituições europeias e actores poĺıticos na UE
4. Poĺıticas e o processo poĺıtico (policy-making) na UE

5. Avaliando as consequências: europeização; democracia e legitimidade na UE

Voltar
Teoria das Relações Internacionais (ECN02308L)
1. O estudo das Relações Internacionais
2. O objeto e o método em Relações Internacionais
3. As principais etapas evolutivas das teorias das relações internacionais
4. Os atores das relações internacionais
5. A decisão e a teoria dos jogos
6. A teoria do poder
7. A polemologia
8. A cooperação: regionalismo e integração
9. A crise: abordagem teórico-conceptual
10. A teoria dos sistemas e a análise sistémica em Relações Internacionais
11. O paradigma clássico
12. A perspetiva cient́ıfica
13. O behaviorismo e o pós-behaviorismo
14. O paradigma da interdependência
15. O neo-realismo
16. O neo-liberalismo
17. A perspetiva pós-positivista
18. O construtivismo social

19. A globalização no futuro
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Voltar
Direito Internacional Público (ECN02303L)
1| O conceito de direito internacional. A necessidade de uma pluralidade de aproximações para um entendimento pleno.
2| O nascimento do direito internacional. Do Tratado de Vestefália até 1945 e desde então até aos dias de hoje.
3| A formação do direito internacional. As fontes do direito internacional: o costume, a jurisprudência, prinćıpios gerais de direito,
tratados.
4| As relações entre o direito internacional e os direitos internos.
5| Sujeitos do direito internacional. O primado do estado soberano. Os órgãos do estado encarregados das relações internacionais.
A repartição dos espaços. Os povos perante o direito internacional. O indiv́ıduo e o direito internacional. As organizações
internacionais.
6| Prinćıpios fundamentais que regem a ordem juŕıdico-internacional: a igualdade entre os estados, o direito de autodeterminação
dos povos, a proibição do recurso à força, os respeito pelos direitos humanos, a resolução paćıfica dos conflitos, a cooperação
internacional.
7| A comunidade internacional e os conflitos. A guerra e o direito internacional. Ius ad bellum e ius in bello. A neutralidade.
8| A ONU. Antecedentes. A Carta da ONU. Estrutura institucional. Funções.
9| A protecção internacional dos Direitos do Homem.
10| Ordem internacional e globalização. Novos problemas. A tensão entre soberania e comunidade internacional. A problemática
do ius cogens.
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Voltar
Economia do Desenvolvimento (ECN02304L)
1 A DEFINIÇÃO DOS CONCEITOS DE DESENVOLVIMENTO E DE SUBDESENVOLVIMENTO

1.1 Os conceitos de Desenvolvimento e Subdesenvolvimento

1.2 O Objecto da Economia do Desenvolvimento

1.3 Os Indicadores
1.3.1 Os indicadores monetários e económicos
1.3.2 Os indicadores de qualidade
1.3.3 A busca de um indicador sintético

1.4 Para que servem os indicadores
1.4.1 Medida e neutralidade
1.4.2 Da necessidade da medida

2 TEORIAS DO DESENVOLVIMENTO E DO SUBDESENVOLVIMENTO
2.1 O Desenvolvimento como um processo linear
2.1.1 O Subdesenvolvimento como um atraso no processo de Desenvolvimento
2.1.2 As etapas de crescimento de W. W. Rostow
2.1.3 Modelos de crescimento

2.2 O Desenvolvimento como mudança estrutural
2.2.1 A destruição criadora de J. Schumpeter
2.2.2 O estruturalismo Latino-Americano
2.2.3 O modelo de A. Lewis

2.3 O Subdesenvolvimento como produto do Desenvolvimento
2.3.1 A sociedade dual. O modelo de causalidade cumulativa de G. Myrdal
2.3.2 O imperialismo e o colonialismo
2.3.3 O néo-colonialismo e a troca desigual

2.4 A Abordagem pela Necessidades Básicas
2.4.1 As necessidades básicas
2.4.2 O Homem no centro do problema
2.4.3 A questão ética

2.5 A abordagem Néo-Clássica
2.5.1 O modelo clássico
2.5.2 Uma nova Economia Poĺıtica
2.5.3 Contra-revolução ou desculpabilização

2.6 A Abordagem Institucional
2.6.1 A definição de instituições
2.6.2 A questão do bloqueio cultural
2.6.3 A natureza dos regimes poĺıticos

2.7 A Nova Geografia Económica
2.7.1 O papel das condições naturais
2.7.2 O problema da interioridade com J. Sachs

3 OS RECURSOS PARA O DESENVOLVIMENTO

3.1 Os recursos financeiros e o capital
3.1.1 O capital e a poupança interna
3.1.2 O financiamento externo
3.2.3 O problema da D́ıvida Externa

3.2 Os recursos humanos
3.2.1 A demografia e o Desenvolvimento
3.2.2 Saúde e educação
3.2.3 O trabalho

4 AS ESTRATÉGIAS DE DESENVOLVIMENTO’

4.1 O Mercado e o Estado
4.1.1 As vantagens da regulação preferencial pelo mercado e pelo Estado
4.1.2 A cooperação do Estado com o mercado

4.2 A Agricultura e o Desenvolvimento
4.2.1 As condições naturais para a prática da agricultura
4.2.2 A estrutura agrária
4.2.3 Reforma Agrária e Revolução Verde
4.2.4 Culturas de exportação versus culturas para alimentação.

4.3 A industrialização
4.3.1 Crescimento equilibrado e crescimento desequilibrado
4.3.2 O papel da agricultura na industrialização
4.3.3 A escolha do tipo de indústrias
4.3.4 A escolha de tecnologias

4.4 O Comércio e o Desenvolvimento
4.4.1 Estratégias viradas para o interior ou import substitution
4.4.2 Estratégias viradas para o exterior ou export led

4.5 Estratégias de Repartição do Rendimento
4.5.1 Distribuir rendimento ou produzir riqueza?
4.5.2 Distribuição inter-temporal do rendimento: consumir no presente ou no futuro?

4.6 A Mudança Institucional
4.6.1 A democratização da governação
4.6.2 A mudança cultural

4.7 A liberalização das Economias
4.7.1 A agenda liberal
4.7.2 A estabilização e o ajustamento estrutural

5 NOVOS DESAFIOS DO DESENVOLVIMENTO

5.1 Ambiente e Desenvolvimento
5.1.1 O Desenvolvimento destruidor do ambiente
5.1.2 O Subdesenvolvimento produtor de problemas ambientais
5.1.3. Desenvolvimento Sustentável, mito ou realidade?

5.2 Globalização e Desenvolvimento
5.2.1 O significado da globalização
5.2.2 Globalização e oportunidades de Desenvolvimento

5.3 Os choques culturais e a insustentabilidade social
5.3.1 Da ocidentalização do mundo à recusa do desenvolvimento
5.3.2 Do desenvolvimento endógeno ao desenvolvimento plural

5.4 A Promoção dos Direitos Humanos como Instrumento e Finalidade do Desenvolvimento
5.4.1 Direitos Humanos e Economia

5.4.2 Os Direitos Económicos, Sociais e Culturais e o Direito ao Desenvolvimento
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Voltar
A Ásia e as Relações Internacionais (ECN02306L)
1. As relações internacionais na Ásia
2. O sistema asiático
3. A poĺıtica externa das principais potências mundiais na região asiática

4. As potências regionais
4.1 A República Popular da China
4.2 A Índia
4.3 O Japão
5. Os principais actores no subsistema regional
5.1 ASEAN
5.2 Austrália
5.3 Ásia Central
5.4 A Peninsula Coreana
6. Ligações transregionais:
6.1 Os BRICS
6.2 Segurança Regional

Voltar
Teoria dos Jogos Aplicados às Relações Internacionais (ECN11670L)
1. Fundamentos Básicos de Matemática. Noções Básicas de Cálculo, Álgebra e Probabilidades.
2. Árvores de Decisão em Relações Internacionais.
3. Teoria dos Jogos em Relações Internacionais.
3.1. Noções Fundamentais de TJ em RI: Jogos estáticos, jogadores, estratégias, pay-offs, equiĺıbrio de Nash em estratégias puras
e mistas, backward induction
3.2. Aplicações
3.2.1. O caso do Dilema do Prisioneiro
3.2.2. Jogo da Guerra Fria e “détente”
3.2.3. Jogo do Páıs Invasor/Defensor. Estratégia militar: Sun-tzu, Clausewitz.
3.2.4. Jogo de combate ao Terrorismo: FBI, CIA, NSA e combate à Al-Qaeda.
3.2.5. Jogo Comercial entre UE e EUA: O comércio livre como equiĺıbrio de Nash.
3.2.6. Jogo de Revolução: A Descolonização como um jogo. Um jogo português: O Jogo dos 3Ds do 25 de Abril.
4. Teoria dos Jogos avançada
4.1. Intuição de jogos avançados
4.2. Jogo do desenvolvimento de Hirshman (E, V, L) de Exit, Voice and Loyalty.
4.3. Jogo da Guerra Civil
4.4. Paradoxos de votação: Borda, Condorcet. O modelo de Hotelling (1929).
4.5. Jogo da UE: O Conselho da UE; Jogo do Euro: “Grexit” versus bail-out.
4.6. Jogo do Conselho de Segurança da ONU.
5. Balanço. Apresentação de jogos aplicados em RI da atualidade. (Ex.Śıria, Ucrânia, Coreia do Norte, OMC).
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Voltar
Filosofia do Direito (FIL02305L)
I| O que é o Direito. A experiência juŕıdica. Porquê o Direito?

II| A norma juŕıdica. As normas segundo von Wright. A linguagem prescritiva. O sistema juŕıdico. Regras e prinćıpios.
A interpretação das normas juŕıdicas. A ciência do Direito e a dogmática juŕıdica. As teses de Kelsen. O pensamento de Hart. O
velho debate jusnaturalismo versus positivismo juŕıdico.

III| O Direito como resultado histórico. O Direito natural da antiguidade: a sof́ıstica; Sócrates; Platão; Aristóteles; o es-
toicismo. O Direito natural medieval: S. Tomás de Aquino; Guilherme de Occam. O Direito natural moderno: Hobbes; Grócio;
Christian Wolff; Rousseau. O idealismo alemão: Kant; Hegel. Codificação e constitucionalismo. O marxismo e o Direito: as teses
de Paschukanis e a renovação da utopia do Direito em Ernst Bloch. O realismo juŕıdico escandinavo.

IV| O pensamento juŕıdico contemporâneo em torno do Direito, justiça e direitos humanos. O decisionismo de Carl Sch-
mitt; As teses liberais de John Rawls. As concepções discursivas de Jürgen Habermas e Robert Alexy; os comunitarismos; o
procedimentalismo de Niklas Luhmann; o constitucionalismo em Ronald Dworkin; o Direito e a sua autonomia no pensamento
de Castanheira Neves. A problemática da definição e da fundamentação dos direitos humanos. As teses polémicas de Bobbio.
Exame das diversas perspectivas.

V| Direito, moral e poder. O Direito e a força. O Direito e o Estado. O Estado de Direito: evolução e realidades. Di-
reito, consenso e ideologia. O Direito e o cientismo moderno. Direito e globalização. A crise da soberania. A crise da legitimidade.
Há uma pós-globalização posśıvel e um ’́novó’ Direito?

Voltar
Economia Regional (ECN02307L)
1. O funcionamento espacial da Economia. A variável espaço na análise económica. O espaço e as suas escalas. O espaço e os
seus indicadores de análise e planeamento. Conceito de região. O território e os seus agentes. O território e a sua organização
e a hierarquização. O território e as suas infraestruturas e equipamentos. Estrutura poĺıtico-administrativa. Fatores de dinâmica
económica dos territórios. A avaliação das potencialidades territoriais e setoriais
2. A teoria económica regional. Os precursores. A teoria da base económica de exportação. A teoria dos polos de crescimento.
Modelos de crescimento regional. As teorias do desenvolvimento regional endógeno e exógeno. As abordagens e as perspetivas
mais recentes.
3. Métodos e técnicas de análise espacial.
4. O sistema nacional de poĺıtica regional e de ordenamento. O planeamento regional em Portugal. O Acordo de Parceria
2014-2020.
5. A Poĺıtica de Coesão 2021-2027.
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Voltar
Organizações Internacionais (ECN02302L)
ORGANIZAÇÕES INTERNACIONAIS

Docente: Prof. Dr. Miguel Rocha de Sousa, Gab. 256 CES
e-mail: mrsousa@uevora.pt ou miguelrochasousa@gmail.com

Programa:

Parte 1: Compreender a Global Governance

Os desafios da Global Governance
As fundamentações teóricas da Global Governance:

Liberalismo, Realismo, Constructivismo, Teorias cŕıticas, Teoria das Organizações
BIB: K-M, 2010, Part 1, ,D, 2005, Part 1,Z, 2006, cap.1

Parte 2: A evolução da Global Governance

Fundações da Global Governance
As Nações Unidas: centro da Global Governance
As Organizações Regionais
Actores não governamentais: ONG‘s, redes e movimentos sociais
O papel dos Estados na Global Governance

BIB: K-M, 2010, Part 2; D, 2005, Part 2, caps. 4 a 7; Part 4, caps.11 a 14 ;
Z, 2006, caps. 2 a 9

Parte 3: A necessidade de Global Governance

A busca da paz e segurança
Promover desenvolvimento humano e bem-estar económico
Proteger os direitos humanos
Proteger o ambiente

BIB: K-M, 2010, Part 3; D, 2005, Part 3, 4 e 5, caps. 8 a 17

Parte 4: Dilemas de Global Governance

Dilemas de Global Governance no século XXI

BIB: K-M, 2010, Part 4; D, 2005, Part 6; Z, 2006, cap. 10

Página 26 de 26 Última atualização em 16/04/2024


